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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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ENSAIO ANALÍTICO DO PRONATEC SOB A ÓTICA DA 
ABORDAGEM DO CICLO DE POLÍTICAS

CAPÍTULO 22
doi

Sérgio Inácio da Rosa
Doutor em Educação. Professor do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense 
(IF Fluminense), Campos dos Goytacazes-RJ, 

Brasil. sinacio@iff.edu.br / sergioinacioiff@gmail.
com

RESUMO: Este artigo busca analisar o 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego em termos de suas possíveis 
contribuições para o fortalecimento da justiça 
social no Brasil. Para isso, o estudo apresenta 
inicialmente um relato sobre a “policy cycle 
approach” (abordagem do ciclo de políticas) 
com intuito de analisar o programa sobre a 
ótica desse método para pesquisa em políticas 
educacionais, descrevendo um breve histórico 
do PRONATEC, propondo uma reflexão que 
rompa com a concepção linear de análise de 
políticas públicas educacionais. O objetivo é 
então, lançar luz da abordagem do ciclo de 
políticas sobre o referido programa. Tendo Ball, 
Mainardes, Bourdieu e Weber como principais 
suportes teóricos, a reflexão deduzida infere 
que a abordagem do ciclo de políticas, constitui 
um importante referencial metodológico, capaz 

de propiciar análises críticas e contextualizadas 
de programas que possam vir a contribuir para 
o fortalecimento da justiça social, a exemplo do 
PRONATEC.  
PALAVRAS-CHAVE: Pronatec. Abordagem do 
Ciclo de Políticas. Justiça Social.

INTRODUÇÃO

O propósito deste artigo é analisar o 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego – o PRONATEC, em termos 
de suas contribuições para o fortalecimento da 
justiça social no Brasil como política pública 
educacional, considerando o conceito de 
justiça social como um valor da modernidade. 

Diante disso, no campo específico das 
políticas educacionais, podemos cogitar uma 
análise que considere a participação dos 
segmentos envolvidos diretamente nas ações 
propostas por essas políticas públicas, a fim 
de superar a concepção oriunda de políticas 
implementadas de maneira linearmente 
hierarquizadas, sugerindo uma análise crítica 
que não se baseie somente em resultados, 
mas também nos efeitos por estes produzidos, 
permitindo uma análise mais densa a respeito 
da justiça social realmente conquistada pela 
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prática educativa no âmbito da política pública educacional. 
Para tal, este trabalho emprega a abordagem do ciclo de políticas, que é 

constituído por três contextos principais: o contexto de influência, da produção do 
texto e da prática. Esses contextos estão inter-relacionados, não têm uma dimensão 
temporal ou sequencial e não são etapas lineares, indo de encontro a concepção 
tradicional distribuídas nas etapas de formulação, implementação e avaliação.

Richard Bowe e Stephen Ball rompem com essa trajetória linear que separam 
as fases de formulação e implementação, argumentando que essas fases ignoram 
as disputas e os embates sobre a política e reforçam a racionalidade do processo de 
gestão, estimando que os profissionais que atuam nas escolas não são totalmente 
excluídos dos processos de formulação ou implementação de políticas e programas 
educacionais. MAINARDES, 2006.

Nessa perspectiva, a abordagem do ciclo de políticas oferece instrumentos 
para uma análise crítica da trajetória de políticas e programas educacionais. 
MAINARDES, 2006. Motivo pelo qual esse trabalho optou por realizar um exame do 
PRONATEC (Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego) sob a 
ótica desse método, no intuito de alcançar uma abordagem flexível e diferenciada. 

Segundo Jeferson Mainardes, uma das vantagens dessa abordagem é a sua 
flexibilidade, uma vez que é apresentada como uma proposta de natureza aberta e 
como um instrumento heurístico. MAINARDES, 2006.

Assim sendo, a “policy cycle approach” (abordagem do ciclo de políticas) como 
estrutura conceitual na análise do PRONATEC, se revelou como um instrumento 
pertinente para subsidiar a investigação desta política educacional, levando-se em 
conta seu rompimento com os modelos lineares de análise de políticas existentes. 

Tal abordagem será apresentada em seus principais conceitos, de forma 
sucinta, na parte inicial deste artigo, principalmente no que tange as contribuições 
para análise da trajetória de políticas públicas em educação, com objetivo de 
destacar a preocupação particular com a justiça social, compreendida como 
elemento fundamental no entendimento de programas comprometidos com questões 
de justiça e igualdade social.

Em seguida, apresentaremos um breve histórico do PRONATEC, no intuito 
de realizar uma análise crítica, propondo com isso uma reflexão de teorias e uso 
de conceitos de diversos autores (diálogo com Bourdieu e Weber), utilizando 
um referencial metodológico ‘epistemologicamente pluralista’, e um conjunto 
de conceitos potentes e maleáveis (BALL, 2007, p. 1). Em referência ao termo 
epistemologicamente pluralista, cabe ressaltar que Carlos Nelson Coutinho (1991), 
salienta que pluralismo não é sinônimo de ecletismo. “É sinônimo de abertura para 
o diferente, de respeito pela posição alheia, considerando que essa posição, ao 
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nos advertir para nossos erros e limites, e ao fornecer sugestões, é necessária 
ao próprio desenvolvimento da nossa posição e, de modo geral, da ciência” (p. 
14). Coutinho destaca ainda quatro valores pluralistas: a ideia da positividade do 
conflito, ideia da tolerância (em relação a opiniões, propostas e opções diversas), 
ideia da necessária divisão de poderes como condição de impedir a formação do 
poder absoluto e a ideia do direito das minorias. 

Diante do exposto, o presente artigo, pois, busca, tomando como locus de 
análise o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego, iluminado por 
alguns matizes da abordagem do ciclo de políticas, dialogando ainda com referenciais 
como Bourdieu e Weber, sob um enfoque sobremodo teórico-metodológico, inferir 
que a abordagem dos ciclos pode constituir um respeitável parâmetro analítico, 
capaz de propiciar reflexões críticas e contextualizadas de programas e políticas 
públicas educacionais análogas ao PRONATEC, utilizada como objeto de estudo 
neste artigo.

RELATO SOBRE A “POLICY CYCLE APPROACH” (ABORDAGEM DO CICLO DE 

POLÍTICAS) E DEMAIS CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-EPISTEMOLÓGICAS

A abordagem do ciclo de políticas pode ser considerada um método para 
pesquisa em políticas educacionais. Foi formulada por Stephen J. Ball (Professor 
da Universidade de Londres, Inglaterra – ocupante da cátedra Karl Mannheim de 
Sociologia da Educação. Essa cátedra foi ocupada inicialmente por Basil Bernstein 
até 1990, de 1992 a 2000 por Geoff Whitty e, a partir de 2001, por Stephen Ball), e 
outros colaboradores. Na formulação inicial foi apresentada em um texto publicado 
em 1992, no qual Stephen J. BALL e Richard BOWE (1992) discutem os resultados 
de uma pesquisa sobre a “implementação” do Currículo Nacional na Inglaterra e País 
de Gales, a partir de 1982. A princípio, BALL e BOWE (1992) tentaram caracterizar 
o processo político, introduzindo a noção de um ciclo contínuo constituído por três 
facetas ou arenas políticas: a política proposta, a política de fato e a política em uso.

Mais tarde, Stephen Ball e Richard Bowe alteraram a proposta inicial 
entendendo que linguagem oferecia certa rigidez que ambos não pretendiam utilizar 
para conceber o ciclo de políticas, devido seu caráter restritivo. 

Estes autores consideram que existe uma diversidade de intenções e disputas 
que influenciam diretamente o processo político e aquelas três arenas ofereciam 
conceitos restritos para definir o método almejado. 

Com isso, Bowe e Ball apresentaram uma versão mais refinada do ciclo de 
políticas, propondo um ciclo contínuo constituído por três contextos principais: o 
contexto de influência, o contexto da produção do texto e o contexto da prática. 
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Esses contextos estão inter-relacionados, não têm uma dimensão temporal ou 
sequencial e não são etapas lineares. Cada um deles apresenta arenas, lugares 
e grupos de interesse e cada um deles envolve disputas e embates (BOWE et al, 
1992). 

A configuração dessa versão é representada na figura 1, onde é possível 
visualizar a preocupação dos autores em demonstrar a contínua inter-relação dos 
contextos, observando também a inexistência de um arranjo hierárquico entre eles.

Mais tarde, Ball expandiu o ciclo de políticas acrescentando outros dois 
contextos ao referencial original, são eles: o contexto dos resultados, que se 
preocupa com questões de justiça, igualdade e liberdade individual, onde a ideia 
preconizada é que as políticas têm efeitos, em vez de simplesmente resultados, e o 
contexto da estratégia política. BALL, 1994. 

Em 2007, numa entrevista concedida a Jefferson Mainardes – Doutor em 
educação e professor do Departamento de Educação da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) e Maria Inês Marcondes – Doutora em Ciências Humanas/
Educação e professora da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-RIO), Ball indica que esses dois últimos contextos devem ser incorporados 
aos contextos primários (influência, produção do texto e contexto da prática). 
MAINARDES, 2009.

Diante disso, Ball aponta que o estudo crítico e analítico de políticas devem 
ser focados na formação do discurso político, e na interpretação realizada pelos 
profissionais envolvidos que atuam diretamente no contexto da prática, relacionando 
os textos gerados por esses discursos com a aplicação efetiva da política educacional.

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo enfocar o estudo do PRONATEC 
(Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego), a partir de sua 
gênese, analisando, à luz da abordagem dos ciclos, suas principais características, 
vislumbrando alcançar os possíveis resultados de suas ações na dimensão deste 
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enfoque, em termos de contribuições para justiça social enquanto política pública 
educacional. A escolha do método exposto se baseia na necessidade de ir além da 
dimensão técnica, refletir sobre este programa rompendo com a concepção linear 
de análise de políticas públicas, onde as fases são desencadeadas em passos 
sequenciais, e consideram que existe um perfeito entrosamento entre os órgãos e 
atores envolvidos em sua execução.

Exemplo desse modelo linear é o denominado (Top-Down) ‘de cima para 
baixo’, onde, como define Cavalcanti:

Parte-se do pressuposto de que a responsabilidade pela implementação da 
política repousa quase que exclusivamente na atuação dos burocratas de ‘alto-
nível’ que “comandam” aqueles situados nos níveis ‘mais baixos’, os quais 
possuem escasso grau de discricionariedade. (CAVALCANTI, 2007, p. 222).

A autora ressalta ainda que nesse modelo, a política poderia ser entendida 
como uma “propriedade” dos decisores situados no topo das organizações e que 
têm o controle do processo de formulação. CAVALCANTI, 2007.

Nesta perspectiva, Moreira enfatiza que a principal crítica direcionada a esse 
modelo refere-se à ideia de que existe ou possa existir uma relação causal, linear 
entre os objetivos, as ações previstas para alcança-los e os resultados. MOREIRA 
2014.

Desse modo, visando apreender o programa em análise como uma política 
pública educacional capaz de proporcionar o fortalecimento da justiça social no 
Brasil, este artigo, por meio de uma reflexão teórico-metodológica julgada mais 
ampla, optou por realizar a análise do PRONATEC sobre a dimensão da “policy cycle 
approach” (abordagem do ciclo de políticas), na tentativa de romper com estruturas 
notadamente engessadas do viés positivista, entendendo o caráter complexo e 
controverso na dinâmica das ações de programas como este.

Nesse sentido, cabe destacar que a contribuição de Bourdieu, no campo das 
políticas públicas em educação também está pautada no rompimento com a noção 
positivista do que vem a ser o modo próprio pelo qual as ciências naturais produzem 
conhecimento, não obstante os próprios cientistas a ela recorrem quando se voltam 
reflexivamente para a sua própria análise.

Nessa perspectiva, também contribui Weber, quando sustenta que, 
independentemente de qual seja a explícita posição epistemológica dos próprios 
cientistas, eles se utilizam necessariamente de determinadas procedimentos 
metodológicos que ele – Weber – procura trazer à tona. 

Nos dizeres de Bourdieu, citando Weber (cf. WEBER, 1958; p.103-4):

Da mesma forma que o conhecimento da anatomia não é a condição suficiente de 
um procedimento metodológico correto, assim também a metodologia [ou, melhor 
dizendo, as reflexões metodológicas], dizia Weber, ‘não é [ou não se constituem 
como] a condição de um trabalho fecundo’. (BOURDIEU, 2010; p.15-6).
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No caso específico do programa educacional, foco deste trabalho, considerar 
seus atores, ações, desdobramentos e possíveis efeitos desvinculados de 
hierarquias, torna-se a principal intenção, sob a ótica da reflexão metodológica 
adotada.

Assim sendo, a perspectiva pós-estruturalista de Stephen Ball busca chamar 
atenção para o poder que os discursos e os textos de uma política educacional 
exercem sobre o contexto de programas como o PRONATEC, assim como o poder 
de ação dos sujeitos envolvidos em ressignificarem essas políticas.

No intuito de tornar mais clara a política pública educacional em voga, a seguir 
apresentamos de forma concisa, o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego. 

BREVE HISTÓRICO DO PRONATEC

Em 26 de outubro de 2011, a presidenta DILMA ROUSSEFF aprova o Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), instituindo a lei 
nº 12.513, a ser executada pela União, com a finalidade de ampliar a oferta de 
educação profissional e tecnológica, por meio de programas, projetos e ações de 
assistência técnica e financeira, cujos objetivos, são assim descritos:

I - expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional 
técnica de nível médio presencial e a distância e de cursos e programas de 
formação inicial e continuada ou qualificação profissional; 

II - fomentar e apoiar a expansão da rede física de atendimento da educação 
profissional e tecnológica; 

III - contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por meio da 
articulação com a educação profissional; 

IV - ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores, por meio do 
incremento da formação e qualificação profissional; 

V - estimular a difusão de recursos pedagógicos para apoiar a oferta de cursos 
de educação profissional e tecnológica. 

VI - estimular a articulação entre a política de educação profissional e tecnológica 
e as políticas de geração de trabalho, emprego e renda. (Incluído pela Lei nº 
12.816, de 2013). PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2011, Lei nº 12.513. 

Nota-se que o propósito do programa é fomentar a formação profissional no 
país, atendendo prioritariamente, de acordo com o Art. 2º da lei, uma determinada 
fração do universo educacional do país, são eles:

I - estudantes do ensino médio da rede pública, inclusive da educação de jovens 
e adultos; 
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II - trabalhadores; 

III - beneficiários dos programas federais de transferência de renda; e 

IV - estudante que tenha cursado o ensino médio completo em escola da rede 
pública ou em instituições privadas na condição de bolsista integral, nos termos 
do regulamento. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2011, Lei nº 12.513. 

Para tanto, no escopo do texto legal do programa, o artigo 3° institui que: 

O Pronatec cumprirá suas finalidades e objetivos em regime de colaboração 
entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, com a participação 
voluntária dos serviços nacionais de aprendizagem, de instituições privadas e 
públicas de ensino superior, de instituições de educação profissional e tecnológica 
e de fundações públicas de direito privado precipuamente dedicadas à educação 
profissional e tecnológica, habilitadas nos termos desta Lei. PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA, 2011, Lei nº 12.513.

Tendo em vista a abrangência das ações atribuídas aos diversos atores 
responsáveis pela execução do programa, lançar luz da abordagem do ciclo de 
políticas, permite uma visão ampla e diferenciada das concepções ditas lineares, 
permitindo avançar para além da dimensão puramente técnica da análise. 

A seguir, faremos um ensaio analítico deste programa sob o ponto de vista da 
abordagem proposta no trabalho.

O PRONATEC SOB A ÓTICA DA ABORDAGEM DO CICLO DE POLÍTICAS

É válido ressaltar a importância de atentar para os fundamentos epistemológicos 
adotados na análise crítica de políticas públicas educacionais, com objetivo de evitar 
o perigo de cair no relativismo científico.

As perspectivas epistemológicas conferem as diretrizes norteadoras do 
processo investigativo. Dizem respeito às “teorias gerais”, à “cosmovisão” assumida 
pelo pesquisador, essas perspectivas poderiam ser o marxismo, o neo-marxismo, 
estruturalismo, pós-estruturalismo, existencialismo, humanismo, positivismo e 
pluralismo. TELLO, 2013.

Paula Arcoverde Cavalcanti chama atenção no que ela denomina ‘enfoques’, 
para destacar as perspectivas, os pontos de vista, as formas de olhar a mesma 
realidade, as políticas públicas. São eles, o enfoque de análise de políticas e o 
enfoque de avaliação de políticas. Essas correntes ou abordagens, possuem ambas, 
o objetivo de conhecer as práticas e resultados subjacentes às políticas públicas. 
CAVALCANTI, 2007.

Nesse contexto, o PRONATEC enquanto política pública educacional, dispõe 
de um potencial acentuado como contribuição para o fortalecimento da justiça 
social, no sentido de dispor em seus princípios legais um conjunto de iniciativas 
capazes de oportunizar a capacitação profissional de diversos cidadãos brasileiros 
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e com isso sua ascensão social. 
Sob a dimensão da abordagem do ciclo de políticas, no contexto da influência, 

onde normalmente as políticas públicas são iniciadas e os discursos políticos são 
construídos. É nesse contexto que grupos de interesse disputam para influenciar 
a definição das finalidades sociais da educação e do que significa ser educado 
– MAINARDES, 2006. Os grupos de interesse dentro do programa são as redes 
sociais dentro e em torno de partidos políticos, do governo e do processo legislativo. 
É também nesse contexto que os conceitos adquirem legitimidade e formam um 
discurso de base para a política. MAINARDES, 2006. Essa dimensão gerou no caso 
em estudo o texto da lei que fundamenta o PRONATEC, apresentada em síntese 
no tópico anterior.

No contexto da prática, onde de acordo com Ball e Bowe (Bowe et al., 1992), 
tem como ponto-chave que as políticas não são simplesmente “implementadas” 
dentro desta arena (contexto da prática), mas estão sujeitas à interpretação e, 
então, a serem “recriadas”. A política está sujeita à interpretação e recriação, é 
onde a política produz efeitos e consequências que podem representar mudanças 
e transformações significativas na política original. Esse contexto se reveste de 
especial importância neste trabalho, na medida em que as ações educativas 
desenvolvidas pelos atores envolvidos irão definir os possíveis efeitos nos resultados 
obtidos relativos a questão da justiça social, Bowe enfatiza que:

Os profissionais que atuam no contexto da prática [escolas, por exemplo] 
não enfrentam os textos políticos como leitores ingênuos, eles vêm com suas 
histórias, experiências, valores e propósitos (...). Políticas serão interpretadas 
diferentemente uma vez que histórias, experiências, valores, propósitos e 
interesses são diversos. A questão é que os autores dos textos políticos não 
podem controlar os significados de seus textos. Partes podem ser rejeitadas, 
selecionadas, ignoradas, deliberadamente mal entendidas, réplicas podem 
ser superficiais etc. Além disso, interpretação é uma questão de disputa. 
Interpretações diferentes serão contestadas, uma vez que se relacionam com 
interesses diversos, uma ou outra interpretação predominará, embora desvios ou 
interpretações minoritárias possam ser importantes. (BOWE et al., 1992, p. 22)

Ainda nesse contexto, os grupos de interesse, deverão realizar interpretações 
diferenciadas dos textos legais, relativas principalmente aos seus valores e 
propósitos. Considerando a diversidade de atores atribuídos na concepção do 
programa, essas intepretações tendem formar categorias de ações totalmente 
divergentes entre si, levando em conta os interesses distintos destes.

Conforme dispostos no artigo 3° da lei que fundamenta o PRONATEC, as 
unidades de ensino atuantes no programa foram inicialmente (2011 a 2013) as 
instituições federais e estaduais de ensino profissional e os serviços nacionais de 
aprendizagem pertencentes ao sistema S, a partir de 2014, foram habilitadas por 
meio da portaria nº 701, de 13 de agosto de 2014, as instituições privadas de ensino 
superior e de educação profissional técnica de nível médio (rede estadual e privada). 
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MEC, 2014. Essa realidade apresentada, sob o ponto de vista da abordagem do ciclo 
de políticas é significativa, devido aos possíveis resultados advindos do processo 
de interpretação e reinterpretação do texto base do programa, por parte dos seus 
agentes ativos. 

Dessa forma, ponderar as especificidades das ações desses agentes, pode 
ser um importante instrumento capaz de assimilar as implicações resultantes do 
processo de implementação do programa. Essas implicações serão fundamentais 
para análise dos resultados obtidos, bem como, da condição do programa em estudo 
ser caracterizado como potencial coadjuvante para o fortalecimento da justiça social 
no país. 

Quanto aos demais contextos da abordagem do ciclo, em consequência da 
natureza recente e desafiadora das metas propostas pelo PRONATEC, acentuadas 
pelas implicações apontadas no contexto da prática, emergem algumas questões 
norteadoras, propostas por Mainardes, que foram selecionadas conforme as 
características intrínsecas do programa, e que poderão conduzir análises futuras, 
de acordo com sua jornada, são elas:

Contexto Questões norteadoras

Da produção de texto

- Quando se iniciou a construção do texto da política?
- Quais os grupos de interesse representados no processo de produção 
do texto da política? Quais os grupos excluídos? Houve espaço para 
a participação ativa dos profissionais envolvidos na construção dos 
textos?
- Quais são os discursos predominantes e as idéias-chave do texto?
- Há no texto da política influências de agendas globais, internacionais 
ou nacionais; de autores estrangeiros ou de compromissos partidários?
- Há inconsistências, contradições e ambiguidades no texto?
- Além do texto ou textos principais, houve a produção de textos 
secundários (subsídios, orientações, manuais, diretrizes)?

Dos resultados/efeitos

- Qual o impacto da política para os alunos (ou receptores da política) 
em geral?
- Qual o impacto da política para grupos específicos tais como: classe 
social, gênero, raça/etnia, localidade (urbana/rural; áreas carentes/
mais desenvolvidas), características pessoais dos alunos, ritmos de 
aprendizagem, pessoas portadoras de necessidades especiais?
- Há dados oficiais sobre o impacto da política? O que eles mostram?
- Até que ponto a política contribuiu para a elevação dos padrões de 
acesso, oportunidades e justiça social?

Da estratégia política

- Há desigualdades criadas ou reproduzidas pela política?
- Que estratégias (gerais e específicas) poderiam ser delineadas para 
lidar com as desigualdades identificadas?
- As estratégias delineadas contribuem para o debate sobre a política 
investigada e para aspectos da política que deveriam ser repensados e 
redimensionados?
- As estratégias delineadas consideram os aspectos macroestruturais?

Fonte: Elaborado pelo autor com base em MAINARDES, 2006, anexo 1.

Baseada na perspectiva teórico-metodológica da abordagem do ciclo de 
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políticas, a busca de respostas para estas e outras questões futuras, são fundamentais 
para investigação analítica do PRONATEC. Portanto, o acompanhamento dos 
desdobramentos das ações do programa, análise de documentos publicados e 
principalmente pesquisa de campo, envolvendo as várias facetas e dimensões 
desta política educacional serão necessários para realizar a intenção sob a ótica 
desta perspectiva. 

Assim sendo, objetivando ampliar a compreensão do programa em função 
de seu caráter colaborador nas questões de justiça social, o ponto de vista da 
abordagem do ciclo incorpora uma nova dimensão para sondagem apurada dessa 
política pública em educação nos termos aqui analisados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sem o propósito de esgotar este debate, no entanto com o objetivo de 
subsidiar reflexões sobre as inferências acerca da discussão proposta, a análise 
das contribuições alcançadas a partir da abordagem dos ciclos até o presente 
momento, apoiadas pelos referenciais teóricos expostos, possibilitam de antemão 
sinalizar que tal método pode vir a colaborar sobremaneira para o entendimento das 
ações do PRONATEC, bem como da potencial contribuição no papel de proporcionar 
justiça social em sua missão.

Concluímos que futuras análises críticas e contextualizadas deste e de outros 
programas e políticas educacionais, a partir do exemplo observado, poderão ser 
dispostas utilizando do método da abordagem do ciclo, considerando especialmente 
a dinâmica intricada e multifacetada das políticas públicas no âmbito educacional, 
destaque da abordagem.

Tal complexidade se acentua mais ainda quando consideramos a dimensão 
continental do Brasil, suas mazelas reconhecidas no campo da educação (em 
especial a de formação de mão de obra), e as interferências dos organismos 
internacionais nas políticas voltadas para tal, considerando também o momento 
histórico que o país atravessa no processo de expansão da formação profissional e 
tecnológica para capacitar mão de obra em seu território.

Outros estudos podem se voltar mais a explicar as razões e motivos que 
mobilizam governos na orientação de suas políticas, enquanto numa outra 
perspectiva, demais pesquisas podem explorar a análise do impacto diferenciado 
destas políticas sobre as diferentes classes sociais, levando em conta os arranjos 
locais, questões socioeconômicas, culturais, modelos didático-educacionais entre 
outras.

Outra perspectiva pode indagar especificamente sobre os valores, 
compromissos e experiências dos profissionais diretamente envolvidos na execução 
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do programa, tendo em vista a diversidade de agentes pactuados, sem ignorar a 
importância da estrutura na qual as ações educativas do programa se desenvolvem.

Tais dimensões podem ser investigadas, tendo como pano de fundo o 
PRONATEC, a partir da abordagem apresentada de acordo com a análise inicial 
referenciada neste trabalho, levando-se em conta as características singulares do 
método proposto aplicado. 

Portanto, para capturar a complexidade do processo justiça social inserido no 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego será necessário observá-
lo a partir de diversos ângulos, em busca de reflexões diversificadas cuja análise 
crítica, interrogadora e autônoma se faça de modo isento e epistemologicamente 
consistente. 

Com isso, acreditamos que abordagem do ciclo de políticas constitua 
um importante referencial metodológico, capaz de propiciar análises críticas e 
contextualizadas de programas que possam vir a contribuir para o fortalecimento 
da justiça social, a exemplo do PRONATEC.  
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